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RESUMO

Neste ar tigo, relata-se uma pesquisa sobre as 
disser tações defendidas no Mestrado Profissio-
nalizante em Ensino de Física e de Matemática do 
Centro Universitário Franciscano de Santa Maria, 
Rio Grande do Sul. Foram selecionados os vinte 
trabalhos que abordaram temas relacionados ao 
ensino de Matemática e, a par tir de uma ficha de 
coleta de dados, analisou-se os i tens relativos ao 
tempo de formação dos mestrandos, consti tuição 
das bancas de defesa, metodologia de pesquisa 
empregada e atividades desenvolvidas com os 
par ticipantes. Também foi avaliada a par te formal 
dos trabalhos, para verificar se sua apresentação 
segue as normas da escri ta científica. A síntese 
dos resultados obtidos permite uma avaliação da 
produção do curso e oferece sugestões tirar de 
trabalhos semelhantes em cursos da área de En-
sino de Ciências e Matemática.

Palavras-chave: Disser tações de mestrado profis-
sional; Ensino de Matemática; Produção científica. 

ABSTRACT

This paper provides research on the disser-
tations defended in the Professional Master 
Course in Physics and Mathematics Teaching 
at the Centro Universitário Franciscano in the 
cit y of Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brazil. 
Twenty disser tations which developed issues 
related to the teaching of Mathematics were se-
lected. By means of a checklist of data, items 
related to the time required by Master’s degree 
students to earn their degrees, constitution of 
an evaluation commit tee, employed research 
methodology and activities developed with the 
par ticipants were analyzed. In addition to that, 
the formal par t was evaluated as well, in order 
to observe if their presentation follows the scien-
tific writing rules. A summary of the results allows 
an evaluation of the course production and offers 
suggestions for development of similar researches 
in courses within the Science and Mathematics 
Teaching area.

Key words: Professional master disser tations; 
Mathematics teaching; Scientific production.
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INTRODUÇÃO

O Curso de Mestrado Profissionalizante em 
Ensino de Física e de Matemática do Centro 
Universitário Franciscano (UNIFRA), incluído na 
CAPES (Coordenação de Aper feiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior) na área de Ensino de 
Ciências e Matemática, teve seu funcionamento 
autorizado em 05/12/2003 e foi reconhecido 
pelo Parecer 050/2004. Tem como objetivo 
capacitar, em nível de pós-graduação stricto 
sensu, profissionais do ensino de Física e 
de Matemática que estejam em exercício nos 
sistemas de ensino, nos níveis fundamental, 
médio e superior (licenciaturas em Física e 
Matemática), com vistas a proposições de 
al ternativas para a melhoria da qualidade do 
ensino no contex to de abrangência do cur-
so. Até agosto de 2008, foram defendidas 28 
disser tações, sendo 20 relacionadas com 
ensino de Matemática.

O Curso está estruturado em duas áreas 
de concentração, Ensino de Física e Ensino 
de Matemática, materializadas por meio de 
duas linhas de pesquisa, “Trabalho pedagógi-
co e suas repercussões no ensino de Física” 
e “Trabalho pedagógico e suas repercussões 
no ensino de Matemática”. Essa úl tima pre-
tende contribuir com estudos e pesquisas 
de cunho interdisciplinar sobre o trabalho 
pedagógico desenvolvido em Matemática, 
bem como suas repercussões no currículo 
do ensino fundamental, médio ou superior, 
visando a melhoria do processo de ensino e 
de aprendizagem dessa disciplina. 

Após quatro anos de funcionamento e 
algumas modificações na estrutura e no cor-
po docente do Curso, consideramos neces-

sário sintetizar o que foi até agora produzido 
em termos de disser tações relacionadas ao 
ensino de Matemática, para fazer uma retros-
pectiva dessas produções e propor mudan-
ças para o Curso, buscando objetivos ainda 
não atingidos completamente. Além disso, 
os resultados do levantamento podem con-
tribuir para discussões entre os docentes dos 
mestrados profissionais da área de Ensino de 
Ciências e Matemática de outras insti tuições, 
tanto os já credenciados pela CAPES quanto 
os que estão em fase de estruturação.

Sendo um mestrado profissional, o Curso 
deve seguir as orientações da CAPES relativas 
a tais cursos. A Por taria 80/98 (BRASIL, 1999), 
em seu ar tigo 2º, apresenta os requisitos e 
condições para que um curso seja enquadra-
do como “Mestrado Profissionalizante” (MP) e, 
entre esses, salientamos os itens a e d, a seguir 
reproduzidos:

a) estrutura curricular clara e consisten-
temente vinculada a sua especificidade, 
ar ticulando o ensino com a aplicação 
profissional, de forma diferenciada e 
flexível, em termos coerentes com seus 
objetivos e compatível com um tempo 
de titulação mínimo de um ano (p. 1);
d) ex igência de apresentação de tra-
balho final que demonstre domínio 
do objeto de estudo (sob a forma de 
disser tação, projeto, análise de ca-
sos, per formance, produção ar tísti-
ca, desenvolvimento de instrumen-
tos, equipamentos, protótipos, entre 
outras, de acordo com a natureza da 
área e os fins do curso) e capaci-
dade de expressar-se lucidamente 
sobre ele (p. 2).

As disser tações apresentadas no MP da 
UNIFRA estão adequadas às exigências da 
Por taria, haja vista que os mestrandos pro-
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duzem trabalhos que ar ticulam suas práticas 
docentes com as teorias que as apóiam. Além 
da Por taria, também podemos nos guiar, em 
nossa análise, pelo tex to de Ribeiro (2007), 
que aponta diferenças entre o mestrado aca-
dêmico e o profissional:

[...] no MP o que se pretende é imergir 
um pós-graduando na pesquisa, fazer 
que ele a conheça bem, mas não ne-
cessariamente que ele depois continue 
a pesquisar. O que impor ta é que ele 
(1) conheça  por experiência própria o 
que é pesquisar, (2) saiba onde locali-
zar, no futuro, a pesquisa que interes-
se a sua profissão, (3) aprenda como 
incluir a pesquisa existente e a futura 
no seu trabalho profissional (p. 1). 

Além das exigências legais e das considera-
ções de avaliação elaboradas pela CAPES, ainda 
podemos levar em consideração as especificida-
des da área de Educação Matemática, especial-
mente as ver tentes teóricas que têm apoiado 
trabalhos nessa área e as abordagens metodo-
lógicas empregadas por seus pesquisadores. 
Revisões da produção brasileira em Educação 
Matemática podem nor tear nossa revisão da 
produção do MP da UNIFRA, de modo que, a 
seguir, apontamos alguns trabalhos que confi-
guram o estado da ar te da área.

AS PESQUISAS SOBRE ESTADO DA ARTE 
EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA

Ao revisar pesquisas sobre estado da ar te, 
lembramos a frase inicial da Introdução do livro 
de Ernest (1991): “O ensino de matemática está 
atualmente em um estado de efervescência e 
mudança” (p. 1). Passados quase 20 anos, 
o comentário ainda é válido, especialmente 

porque as novas tecnologias, o ensino a dis-
tância e a grande quantidade de programas 
de pós-graduação em ensino de Matemática 
vêm trazendo modificações que os cursos de 
formação de professores não parecem con-
seguir acompanhar. Assim, revisar o que tem 
sido feito desde os anos 1990 no Brasil, em 
relação às pesquisas sobre estado da ar te, 
nos ajudará a identificar pontos for tes e fracos 
na produção de nosso MP.

Fiorentini (1994), em sua tese de doutorado, 
fez um levantamento abrangente sobre a pro-
dução científica em cursos de pós-graduação 
do Brasil, a par tir do qual foi criado o Banco de 
Teses-Edumat, do CEMPEM (Centro de Estu-
dos Memória e Pesquisa em Educação Mate-
mática), da UNICAMP. Esse centro disponibiliza 
hoje a listagem de teses e disser tações, de 
mestrado, doutorado e livre docência, produ-
zidas ou defendidas no Brasil de 1971 a 2001, 
complementada pela listagem periodicamente 
atualizada da revista Zetetiké.

Em sua tese, Fiorentini (1994) classifica 
204 trabalhos e apresenta um quadro-síntese 
com as principais áreas e subáreas temáticas 
enfocadas pelos investigadores, descrevendo 
as categorias e indicando a quantidade em 
cada caso. A mais antiga produção encontra-
da é de 1971, uma disser tação de mestrado 
defendida na Universidade Federal de Santa 
Maria, RS, e as buscas feitas pelo autor se es-
tenderam até 1992. Fiorentini considera que 
as pesquisas passaram por quatro fases: a 
primeira, de gestação do campo profissio-
nal da Educação Matemática; a segunda, 
de nascimento dessa área como campo de 
ensino e pesquisa; a terceira, de surgimento 
da comunidade de educadores matemáticos 



70

brasileiros, inclusive com a criação da Socieda-
de Brasileira de Educação Matemática (SBEM); 
e a quar ta fase, iniciada a par tir do início dos 
anos 1990, de emergência de uma comunidade 
científica de pesquisadores em nosso país. 

O trabalho de Fiorentini e de seu grupo 
de pesquisa gerou outras publicações sobre 
o estado da ar te em Educação Matemática. 
O próprio autor fez um balanço dos trabalhos 
da área apresentados no Grupo de Trabalho 
de Educação Matemática da ANPED (Asso-
ciação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa 
em Educação), de 1998 a 2001 (FIORENTINI, 
2002a), e apontou os focos temáticos e os au-
tores, além de pontuar questões para discussão 
no grupo e construção de uma identidade.

Fiorentini et al. (2002b) fizeram um balanço 
de 25 anos da pesquisa brasileira sobre for-
mação de professores que ensinam Matemá-
tica, explicando que a denominação preten-
dia incluir os docentes da Educação Infantil 
e das Séries Iniciais. Usando a mesma me-
todologia de trabalhos anteriores, com ficha-
mento de disser tações e teses, os autores 
mapearam as Insti tuições nas quais encon-
traram pesquisas sobre o tema, distribuíram 
os trabalhos em focos temáticos e avaliaram 
as contribuições que os estudos podem tra-
zer à proposição de novas al ternativas para a 
formação docente.

Par ticipando de um grupo de pesquisa 
do Programa de Pós-Graduação em Educa-
ção da Faculdade de Educação da UNICAMP, 
Melo (2006) construiu sua disser tação de 
mestrado sob orientação de Dario Fiorentini, 
investigando o estado da ar te da produção 
em Educação Matemática dessa Insti tuição 
durante três décadas. Seu trabalho explici ta a 

metodologia de pesquisa histórico-bibliográfica, 
discorre sobre os estudos do tipo “estado da 
ar te” e revisa outras investigações do mesmo 
tipo. Em seu levantamento, Melo (2006) fez o 
fichamento de 188 disser tações e teses e iden-
tificou eixos temáticos, descreveu as pesquisas 
em cada eixo, concluiu que houve diferentes 
olhares sobre a formação de professores e que 
a área está ainda em expansão na UNICAMP, 
buscando sua identidade.

No Programa de Estudos Pós-Graduados 
em Educação Matemática da PUC-SP, Junho 
(2003) fez um levantamento das disser ta-
ções sobre ensino superior, defendidas no 
programa de 1994 a 2000. Em seu trabalho, 
desenvolvido em um grupo de pesquisa sob 
orientação da Profª Dra. Sílvia de Alcântara 
Machado, foi criado um instrumento para 
fichamento das disser tações e o autor des-
creveu cada disser tação a par tir dos i tens 
da ficha e do diálogo com teóricos. Nas con-
clusões, foram elaborados quadros-sínteses 
que permitiram uma visão geral sobre as 
produções.

Também encontramos exemplo de estudo 
sobre o estado da ar te em uma abordagem 
especifica da Educação Matemática. Silveira 
(2007) fez um levantamento de disser tações 
e teses sobre modelagem matemática de-
fendidas no Brasil, de 1976 a 2005, em um 
total de 65 trabalhos. O autor também pro-
duziu uma ficha e os dados coletados foram 
descri tos exaustivamente, com base nos 
aspectos levantados pelo instrumento e com 
auxílio de quadros e figuras. Seu trabalho é 
uma contribuição impor tante para os pesqui-
sadores que trabalham com modelagem no 
ensino de Matemática.
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A lei tura desses vários trabalhos sobre 
estado da ar te, bem como o conhecimento 
dos instrumentos de coleta de dados empre-
gados, nos permitiu criar uma ficha espe-
cífica para a produção do MP da UNIFRA e 
coletar os dados que nos permitiram fazer a 
análise apresentada neste ar tigo.

A PESQUISA REALIZADA E OS DADOS 
COLETADOS

Vimos que os trabalhos que buscam 
“inventariar, sistematizar e avaliar a produção 
científica numa determinada área de conheci-
mento” (FIORENTINI, 1994, p. 32) fazem par te 
da modalidade de pesquisa denominada “esta-
do da ar te”. Ferreira (2002 apud MELO, 2006), 
considera que esse tipo de estudo é emprega-
do por pesquisadores que pretendem observar 
aspectos quantitativos e qualitativos, de um 
programa de pós-graduação, por exemplo, bus-
cando, por meio da retomada dos trabalhos, o 
conhecimento do que já foi feito e do que ainda 
falta fazer. Consideramos que esta abordagem 
pode ser entendida dessa forma, pois, apesar de 
abarcar um período cur to, pretende sintetizar os 
principais aspectos da produção relacionada ao 
ensino de Matemática no Mestrado Profissiona-
lizante em Ensino de Física e de Matemática da 
UNIFRA, com vistas a posteriores discussões 
com os colegas e busca de soluções para pro-
blemas porventura detectados.

Para realizar a coleta de dados, inspiramo-
nos em Junho (2003), Melo (2006) e Silveira 
(2007), construindo uma ficha com aspectos 
que interessam par ticularmente aos profes-
sores e alunos do curso (Anexo A). Das 28 
disser tações defendidas, desde abril de 2006 

a agosto de 2008, foram analisadas as 20 que 
são relacionadas com o ensino de Matemáti-
ca, referenciadas no anexo B. Debruçamo-nos 
sobre esse conjunto de produções e preen-
chemos as fichas correspondentes, obtendo 
os dados que apresentaremos a seguir. 

Inicialmente, observamos as datas de in-
gresso e defesa da disser tação de cada um 
dos 20 mestrandos, pois o tempo médio de 
formação é avaliado nos Programas de Pós-
Graduação stricto sensu. Para analisar esse 
dado,  apresentamos o quadro 1, a seguir, 
em que consideramos apenas mês e ano de 
ingresso e defesa, visto que, muitas vezes, o 
dia da defesa depende da disponibilidade dos 
par ticipantes. Em seguida, analisando as ban-
cas das 20 disser tações, elaboramos o qua-
dro 2, em que os docentes avaliadores são 
indicados pela letra A, seguida de um número. 
Dessa forma, evitamos sua identificação, mas 
podemos apontar a repetição da sua presença 
nas bancas, se for o caso. Também é possível 
verificar a Instituição de Ensino Superior (IES) 
de origem dos par ticipantes dessas bancas. 
Quanto à abordagem de pesquisa, verificamos 
que todas as disser tações analisadas empre-
garam métodos qualitativos de pesquisa, em 
consonância com as ideias de Pat ton (1986), 
que considera estarem as investigações quali-
tativas ligadas aos tipos de dados que são cole-
tados e, entre esses, cita: 

                                                                
descrições detalhadas de situações, 
acontecimentos, pessoas, interações 
e compor tamentos observados; cita-
ções diretas de pessoas a respeito de 
suas experiências, ati tudes, crenças e 
pensamentos; e trechos ou passagens 
inteiras de documentos, correspon-
dência, gravações e histórias de ca-
sos. (p. 22, grifos do autor).  
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Quadro 1 – Tempo de formação dos mestrandos de Ensino de Matemática da UNIFRA.

Mestrando(a) Ingresso (mês e 
ano)

Defesa (mês e 
ano)

Tempo de formação 
(em meses)

M1 03/2004 04/2006 25

M2 03/2004 08/2006 29

M3 03/2004 09/2006 30

M4 03/2004 10/2006 31

M5 03/2004 10/2006 31

M6 03/2004 11/2006 32

M7 03/2004 12/2006 33

M8 03/2004 01/2007 34

M9 03/2005 05/2007 26

M10 03/2004 08/2007 41

M11 03/2005 09/2007 30

M12 03/2004 09/2007 42

M13 03/2005 11/2007 32

M14 03/2005 12/2007 33

M15 03/2005 12/2007 33

M16 03/2006 03/2008 24

M17 03/2005 06/2008 39

M18 03/2005 07/2008 40

M19 03/2006 07/2008 28

M20 03/2006 08/2008 29

                                                                Tempo médio 32

Avaliador(a) IES Nº de 
participações Avaliador(a) IES Nº de 

participações
A1 UFSM, RS 4 A8 UNIJUI, RS 1
A2 UFSM, RS 1 A9 UFRGS, RS 1
A3 UFSM, RS 1 A10 UFRGS, RS 1
A4 PUCRS, RS 3 A11 UEL, PR 1
A5 ULBRA, RS 2 A12 UFRJ, RJ 1
A6 URI, RS 2 A13 UFS, SE 1
A7 UPF, RS 1

                         Subtotal 14                     Subtotal 6

Quadro 2 – Avaliadores das bancas dos mestrandos de Ensino de Matemática da UNIFRA.
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Alguns mestrandos não indicaram, explici-
tamente, o problema ou as questões de pesqui-
sa; no entanto, todos apresentaram objetivos, 
em geral distinguindo o geral e os específicos. 
Alves-Mazzot ti (1999) comenta que “o pesqui-
sador pode optar por formular um objetivo ge-
ral e desdobrá-lo em objetivos específicos, os 
quais cumprem as mesmas funções das ques-
tões, tornando-as desnecessárias” (p. 156). 
Dessa forma, de uma maneira ou de outra foi 
possível, em cada disser tação, compreender o 
interesse central da pesquisa.

Denzin e Lincoln (1994) denominam 
estratégias de pesquisa “as habilidades, pres-
supostos e práticas [...] que ligam os investi-
gadores a abordagens e métodos específicos 
para coletar e analisar os materiais empíricos.” 
(p. 202). Entre as estratégias empregadas nas 
pesquisas sobre o ensino de Matemática pelos 
mestrandos da UNIFRA, podemos destacar a 
pesquisa bibliográfica, a pesquisa-ação, a 
engenharia didática e os estudos de caso. Ainda, 
foram elaborados dois trabalhos cujo produto fi-
nal consistiu em uma aplicação de multimídia, 
tendo os autores realizado uma revisão biblio-
gráfica prévia para inventariar as ferramentas e 
os conteúdos que foram utilizados no aplicativo.

Os instrumentos de coleta de informa-
ções são apresentados e classificados de 
maneiras um pouco diferentes por autores 
que tratam da metodologia da pesquisa. 
Denzin e Lincoln (1994), na introdução aos 
capítulos que abordam o tema no livro por 
eles editado, fazem uma primeira categori-
zação, citando as entrevistas, os métodos 
observacionais, os métodos visuais e a leitu-
ra dos documentos escritos. Pat ton (1986), 
ao repor tar-se ao trabalho de campo, cita as 

observações e suas formas de registro, tais 
como as notas ou diários de campo, as gra-
vações em áudio ou em vídeo e as fotografias. 

Abordando os percursos metodológicos 
da investigação em Educação Matemática, 
Fiorentini e Lorenzato (2006) explicitam alguns 
instrumentos, tais como os questionários, os 
diários de campo, as entrevistas e as histórias 
de vida, que são compostas por autobiografias, 
car tas, fotografias, depoimentos gravados em 
áudio ou vídeo. Os questionários podem cons-
tar de perguntas fechadas (quando são apre-
sentadas alternativas para as respostas), aber-
tas (quando o respondente pode manifestar-se 
com suas próprias palavras e ideias) ou mistas. 
Da mesma forma, as entrevistas podem ser 
estruturadas, quando as perguntas são previa-
mente elaboradas e seguem uma determinada 
ordem, ou não estruturadas, quando “o infor-
mante aborda livremente um assunto, podendo 
estabelecer um diálogo com o entrevistador.” 
(p. 121). Entre as duas modalidades ainda existe 
a entrevista semiestruturada, em que o pesquisa-
dor elabora de antemão um roteiro de tópicos a 
serem abordados durante a entrevista, mas sua 
ordem vai depender do rumo da conversa. 

Gonçalves (2005) menciona, além dos ins-
trumentos já apontados, as fichas para pesquisa 
documental e os testes, aler tando para a neces-
sidade de validação dos instrumentos utilizados.

Nas disser tações dos mestrandos da 
UNIFRA que investigaram temas de ensino de 
Matemática, encontramos quase todos esses 
instrumentos acima indicados, às vezes, men-
cionados de maneira sucinta, em outras, mais 
detalhados, sendo que, em alguns casos, em 
uma mesma pesquisa foi usado mais de um 
instrumento. As observações das atividades 
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realizadas pelos alunos par ticipantes das 
pesquisas foram os instrumentos mais 
empregados, com menção a diários de 
campo, fotografias e gravações em vídeos. 
Além desses tipos de obser vação, também 
foram usados para análise os documentos 
produzidos pelos alunos nas atividades 
propostas pelos pesquisadores. 

Em três casos foram empregados testes 
diagnósticos ou de sondagem e em onze 
disser tações foram aplicados questionários. 
As entrevistas semiestruturadas foram usadas 
por sete mestrandos, sendo que uma delas foi 
coletiva. Além desses instrumentos, ainda en-
contramos a ficha para pesquisa documental, 
empregada pelo mestrando que coletou infor-
mações sobre recursos didáticos apresenta-
dos nos livros do Programa Nacional de Livros 
Didáticos (PNLD). Em duas disser tações, as 
que deram origem a aplicativos multimídia, não 
houve uso de instrumento de coleta de dados, 
visto que as autoras se dedicaram ao estudo do 
tema e à elaboração do produto.

Dezessete disser tações relataram pes-
quisas realizadas com amostras de alunos, 
de Ensino Fundamental, Médio ou Superior, e 
uma ainda teve par ticipação de professores. 
O gráfico 1 apresenta o número de par ticipa-
ções de cada categoria. Uma das disser ta-
ções apresenta dados recolhidos com amos-
tras de alunos de três níveis de ensino distin-
tos, o que justifica o fato de o total dos níveis 
pesquisados ser maior do que o número de 
disser tações. No gráfico, foram usadas as 
seguintes siglas: EF (Ensino Fundamental), 
EM (Ensino Médio), ES (Ensino Superior), 
antecedidas das séries frequentadas pelos 
alunos.                                                                  

Gráfico 1 – Distribuição dos par ticipantes por 
nível de ensino.

                                                                                                                                                      
                                                                                                                                                                                                                                                                                                            
                                                                                                                                                                                                                                                                                                            
                                                                                                                                                                                                                                                                                                            
                                                                                                                                                                                                                                                                          

Em cada pesquisa, as atividades aplicadas 
aos sujeitos foram planejadas conforme uma 
determinada metodologia de ensino, para que 
o mestrando pudesse avaliar os resultados e 
relatar a experiência. Guzmán (1993) apon-
ta tendências metodológicas inovadoras no 
panorama da Educação Matemática, citando o 
uso de História da Matemática, a resolução de 
problemas, a modelagem matemática e as apli-
cações, bem como o uso de jogos. Groenwald, 
Silva e Mora (2004) também mencionam as 
tendências mais expressivas em salas de aula 
brasileiras e apontam, além das já citadas, a 
Etnomatemática, o uso das novas tecnologias 
e o ensino por projetos. Nos trabalhos desen-
volvidos pelos mestrandos de Ensino de Mate-
mática da UNIFRA, encontramos basicamente 
sete metodologias de ensino empregadas: uso 
de jogos (duas disser tações), uso de material 
manipulativo (uma), modelagem matemática 
(cinco), uso de recursos tecnológicos (uma 
disser tação com emprego de calculadora e 
quatro, com utilização de softwares), reso-
lução de problemas (duas), ensino por proje-
tos (uma disser tação, seguindo o método de 
Kilpatrick) e Etnomatemática (uma). O gráfico, 
a seguir, é elucidativo quando se busca uma 
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caracterização do per fil do curso com relação 
às metodologias de ensino adotadas pelos 
mestrandos.

Gráfico 2 - Metodologias de ensino empregadas 
pelos mestrandos.

No entanto, não há investigação sobre 
o uso de uma determinada metodologia 
de ensino ou um determinado aplicativo se 
também não for levado em conta o conteúdo 
matemático para o ensino do qual aquela me-
todologia foi usada. Para analisar os conteú-
dos abordados nas pesquisas, fizemos uma 
divisão em sete grandes grupos:

• Conjuntos numéricos e operações: 
operações com inteiros, sistemas de 
numeração, porcentagem, números de-
cimais, proporção e frações.

• Funções: exponencial, logarítmica, 
linear, quadrática e funções trigonomé-
tricas.

• Matemática Financeira: juros simples, 
juros compostos e desconto simples.

• Estatística.
• Matrizes e Determinantes.
• Progressões: progressões ari tméticas 

e progressões geométricas.
• Geometria: triângulos, quadriláteros, 

comprimento de circunferência, volume 
do cilindro, prismas e pirâmides.

Algumas investigações trabalharam com 
mais de um conteúdo, per tencentes, no caso, 
a diferentes grupos entre os indicados acima. 

O gráfico 3 apresenta o número de vezes em 
que cada grupo foi envolvido nos trabalhos 
das vinte disser tações analisadas.                       

Gráfico 3 – Número de ocorrências dos grupos de 
conteúdos nas disser tações defendidas.

Finalmente, analisamos a par te formal 
das disser tações, ou seja, a escri ta do tex to, 
segundo as normas da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT) e as especifica-
ções da escri ta científica. Os tex tos foram 
produzidos em consonância com a norma 
14724 (ABNT, 2002), apresentando todos 
os elementos obrigatórios da estrutura de 
um trabalho acadêmico. Também fizemos a 
lei tura dos resumos e palavras-chave para 
conferir sua redação e apresentação. 

Segundo a norma 6028 (ABNT, 2003), a 
ex tensão do resumo deve ser de, no máxi-
mo, 500 palavras, para disser tações, teses e 
relatórios técnico-científicos. Somente dois 
alunos ul trapassaram esse limite no tex to do 
resumo. Além disso, os resumos devem ser 
escri tos em parágrafo único, na voz ativa e 
na terceira pessoa do singular, ressal tando, 
sinteticamente, os objetivos, a metodologia, 
os resul tados e as conclusões. Nas disser-
tações analisadas, os mestrandos preocu-
param-se em mostrar esses elementos, mas 
poucas vezes a escri ta foi fei ta na voz ativa, 
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havendo, em alguns casos, trechos em voz 
ativa e outros em voz passiva. 

A norma 6028 ainda indica que as palavras-
chave devem representar o conteúdo do texto, 
preferencialmente em vocabulário controlado. 
De maneira geral, as palavras-chave escolhidas 
pelos mestrandos contemplaram os conteúdos e 
metodologias de ensino abordados no trabalho. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A par tir dos dados coletados sobre as dis-
ser tações relacionadas ao ensino de Matemá-
tica, do Mestrado Profissionalizante em Ensino 
de Física e de Matemática da UNIFRA, podemos 
tecer algumas considerações que nos permi-
tem ter uma visão geral dessa produção, bem 
como destacar os resultados mais impor tantes 
para uma discussão entre os docentes do Cur-
so da UNIFRA e de outras Instituições.

Em primeiro lugar, vemos que o tempo 
médio de formação desses mestrandos foi de 
32 meses, o que está de acordo com o pre-
visto em um mestrado profissional da área de 
Ensino de Ciências e Matemática. Conforme os 
Critérios de Avaliação Trienal 2004-2007 para 
essa área (BRASIL, 2006), é indicado o tempo 
de titulação “mínimo de dois anos e máximo 
de três” (p. 6) entre as características de um 
mestrado profissional nota 4 ou 5.

Quanto à formação das bancas examinado-
ras, notamos que todas incluíram um membro 
ex terno à UNIFRA. Esse aspecto vem ao encon-
tro de uma das características de um mestrado 
profissional com nota 3 ou maior (Ibid., 2006). 
Segundo o quadro 2, vemos que apenas 30% 
dos membros ex ternos são originários da Uni-
versidade Federal de Santa Maria (UFSM), que 
é a IES mais próxima à UNIFRA; em 15% dos 

casos, os membros ex ternos são docentes de 
universidades de outros Estados. 

As estratégias de pesquisa empregadas nas 
disser tações sobre ensino de Matemática apre-
sentadas pelos mestrandos da UNIFRA foram, 
principalmente, a pesquisa-ação, a engenharia 
didática e os estudos de caso. Visto que um 
mestrado profissional destina-se a docentes em 
atuação em sala de aula e, conforme a Portaria 
80/98, deve ar ticular o ensino com a aplicação 
profissional, é coerente a escolha dos alunos-
mestres pela pesquisa-ação ou por estudos de 
caso. De acordo com Kemmis e McTaggart 
(1988), a pesquisa-ação, no campo educacional, 
submete à prova ideias sobre como “melhorar e 
conseguir um aumento de conhecimento sobre 
os planos de estudo, o ensino e a aprendiza-
gem” (p. 10). Ao investigar ações desenvolvidas 
em suas próprias salas de aula, os mestrandos 
podem ter ideia de quais são mais eficazes para 
qualificar o trabalho por eles realizado.

Por outro lado, ao enfocar dificuldades de 
uma turma, em especial, busca-se retratar sua 
realidade de forma abrangente e utilizar uma 
variedade de informações, coletadas em mais 
de um momento e por meio de diversos instru-
mentos; alguns mestrandos optaram, assim, por 
estudos de caso. Conforme Fiorentini e Loren-
zato (2006), tal tipo de pesquisa “não permite 
a manipulação das variáveis e não favorece a 
generalização” (p. 110), mas esse aspecto não 
invalida as escolhas dos casos, pois os alunos-
mestres estão efetivamente interessados no 
caso específico de sua turma ou de sua escola.

A engenharia didática, conforme Almoulod 
(2007), é baseada em “realizações didáticas”, 
ou seja, na “construção, realização, observa-
ção e análise de sessões de ensino” (p. 171). 
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Assim, em consonância com as características 
de um mestrado profissional nota 3 ou maior 
(BRASIL, 2006), a escolha de alguns mestran-
dos pela engenharia didática permite que seus 
trabalhos de conclusão se constituam em estra-
tégias educacionais que poderão ser usadas em 
outras salas de aula ou por outros profissionais.

A variedade de instrumentos de coleta de 
informações empregados pelos mestrandos 
da UNIFRA está de acordo com as estratégias 
escolhidas para as investigações, pelas próprias 
características dos estudos de caso e da enge-
nharia didática, que exigem mais de uma for-
ma de se aproximar dos objetos pesquisados. 
Evidentemente, a quantidade de instrumentos 
utilizados é maior do que o número de disser-
tações analisadas, o que vem ao encontro da 
observação de Alves-Mazzot ti (1999), de que as 
pesquisas qualitativas são “caracteristicamente 
multimetodológicas” (p. 163). Dessa forma, os 
mestrandos puderam fazer uso da triangulação, 
que Pat ton (1986) considera ser “a combina-
ção de metodologias no estudo dos mesmos 
fenômenos ou programas” (p. 108). 

Também é de destacar os níveis de ensi-
no que foram pesquisados pelos mestrandos: 
a maior par te dos trabalhos envolveu estu-
dantes de Ensino Fundamental ou Médio, em 
consonância com a prática dos alunos-mes-
tres do Curso. Da mesma forma, os conteú-
dos abordados abrangem uma boa par te dos 
tópicos estudados nesses níveis de ensino. 

Quanto às metodologias de ensino emprega-
das nas investigações, vemos que os mestran-
dos estão atualizados em relação às tendências 
inovadoras para o ensino de Matemática; a ên-
fase na modelagem matemática e no emprego 
de recursos tecnológicos aponta para as ten-

dências preferenciais de professores e alunos 
desse Curso. 

Nosso propósito, ao realizar esta pesquisa 
sobre as disser tações defendidas no Mestra-
do Profissionalizante em Ensino de Física e de 
Matemática da UNIFRA, enfocando os trabalhos 
relacionados com o ensino de Matemática, foi 
de inventariar, descrever, sistematizar e avaliar a 
produção de alunos desse Curso, até agosto de 
2008. Acreditamos que a discussão dos resul-
tados pode trazer subsídios para professores e 
alunos do próprio Curso e de outros, no sentido 
de qualificar a produção. Além disso, conside-
ramos que esse levantamento é uma forma de 
desper tar o interesse por novos trabalhos de 
investigação sobre os cursos da área de Ensi-
no de Ciências e Matemática, proporcionando 
uma visão mais abrangente de suas produções 
e o planejamento de novos trabalhos que apro-
fundem aspectos não investigados.
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